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FIA WTCC 2008

World Touring Car Championship

1. Todas as boas coisas são quatro.
A perseguição à BMW e a Andy Priaulx passa para a rodada seguinte.

A pista está liberada para a quinta temporada do Campeonato Mundial de Turismo da FIA (WTCC). As três equipes nacionais da BMW participam também em 2008 para aumentar em alguns capítulos as histórias de sucesso da BMW em competições internacionais de turismo. Até agora o fabricante alemão de carros de Munique vem dominando os acontecimentos no Campeonato Mundial. Não foi somente na abertura do Campeonato Mundial de 1987 com Roberto Ravaglia (IT), atual chefe de equipe Itália-Espanha da BMW, que um piloto da BMW esteve bem à frente na classificação no fim do campeonato. Após a retomada do Campeonato Mundial de Turismo no ano de 2005, a BMW sempre teve motivos para celebrar após a última corrida. Andy Priaulx (GB) entrou na história do desporto automobilístico ao conquistar pela terceira vez consecutiva o campeonato mundial na temporada passada. Além disso, a BMW ditou três vezes consecutivas os parâmetros para todos os construtores.
O diretor da BMW Motorsport, divisão esportiva da BMW, Mario Theissen, deixa bem claro que ainda falta muito para mitigar a fome de sucessos da BMW no Campeonato Mundial de Turismo. „A série de vitórias de Andy Priaulx é impressionante e sem igual na categoria turismo“, afirma. „Ela também demonstra que, apesar dos nossos triunfos, não estamos acomodados, mas sim buscando melhorias ano após ano para podermos fazer frente às investidas dos concorrentes. Em 2007, nós nos impomos numa final dramática. Estou convencido que a próxima temporada não será menos empolgante. O nosso objetivo é claro: Após a última corrida queremos estar no topo de novo - tanto como piloto quanto no campeonato dos construtores.“
Carro campeão mundial no banco de testes.
É com o bem-sucedido modelo BMW 320si WTCC que os pilotos da BMW querem deixar a sua marca no Campeonato Mundial de Turismo no terceiro ano consecutivo. Os engenheiros da BMW Motorsport em Munique verificaram ao longo da preparação para a temporada todos os componentes do carro passíveis de aprimoramento e realizaram melhorias em inúmeros detalhes. Esses vão desde a alternância de cargas otimizadas no motor do BMW P45 passando por um avançado sistema de amortecedor de molas até um câmbio de 5 marchas mais leve. Em suma: O carro campeão mundial de 2006 e 2007 está equipado para enfrentar os desafios das 24 competições que compõem a temporada.
Cinco pilotos vencedores para as equipes nacionais da BMW.
Já desde o Campeonato Europeu de 2002, a BMW não aposta numa clássica atuação da empresa na categoria turismo.  Em vez disso, a empresa envia equipes nacionais para participarem do Campeonato Mundial que gozam do apoio das organizações nacionais distribuidores da BMW. A equipe da BMW do Reino Unido conquistou até agora o maior número de resultados positivos: Com Priaulx sendo o único piloto, tanto o título de campeão europeu de 2004 quanto também os três triunfos subseqüentes no Campeonato Mundial foram levados pela equipe atuante da RBM sob a direção de Bart Mampaey (BE). O piloto de Guernsey, uma das Ilhas do Canal da Mancha (CI) conquistou nada mais nada menos do que nove vitórias no Campeonato Mundial de Turismo.
As cores alemãs foram representadas pela sétima vez seguida pela BMW Team Germany – Schnitzer Motorsport. O chefe de equipe Charly Lamm (DE) acredita, como no ano passado, nos pilotos Jörg Müller (DE) e Augusto Farfus (BR), uma dupla que em 2007 obteve 5 vitórias e lutou pelo título até o fim do campeonato. Depois de Schnitzer já em 1987 ter sido responsável pelo uso do BMW M3 do campeão mundial Ravaglia, a equipe de Freilassing (DE) dá de tudo para brigar pelo título esse ano, agora nas mãos do campeão em série Priaulx. Também a equipe BMW Team Italy-Spain – ROAL Motorsport tem com Alessandro Zanardi (IT) e Félix Porteiro (ES) dois pilotos em seu quadro, que já conquistaram o primeiro lugar no pódio do Campeonato Mundial. Zanardi participa da sua quinta temporada completa de esporte automobilístico pela BMW, desde que ele perdeu as duas pernas num acidente em 2001. Seus triunfos em Oschersleben (DE) em 2005 e Istambul (TR) em 2006 fazem parte dos momentos mais emocionantes na história do Campeonato Mundial de Turismo. Porteiro comemorou no ano passado uma bem-sucedida estréia no Campeonato Mundial, colocando o seu nome na lista dos vencedores em Brünn (CZ).
Ponta de lança do programa voltado para o esporte voltado para o cliente.
Não são somente os pilotos da equipe BMW que querem causar sensação no Campeonato Mundial de Turismo. Uma vez mais há um grande número de independentes andando pelo BMW 320si WTCC e equipes independentes de todo o mundo tem sido oferecido um kit de corrida pela BMW Motorsport, divisão esportiva da BMW. No ano passado o Stefano d’Aste (IT) ganhou o cobiçado Independents’ Trophy pilotando um BMW.  Em 2008, o disputadíssimo prêmio na categoria dos pilotos particulares é de 380.000,00 euros. Para a BMW, o esporte voltara para o cliente é desde há muito um dos pilares do programa do esporte automobilístico. Além do BMW 320si WTCC com entregas de mais de 50 exemplares até o começo do ano de 2008, a BMW Rennteilevertrieb (Distribuidora de peças para carros de corrida da BMW) também oferece os modelos BMW 120d e BMW Z4 M Coupé como kit de corrida. Também o modelo BMW 320i, com o qual Priaulx 2004 ganhou o Campeonato Europeu, faz parte ainda dos produtos verdadeiramente procurados em todo o mundo.
Começar cedo, celebrar tarde.
O Campeonato Mundial de Turismo apresenta-se para o ano de 2008 mais internacional do que nunca. O calendário de provas aumentou para 24 corridas. No total, as equipes nacionais da BMW participam de provas em doze países em três continentes. Nunca um Campeonato Mundial começou tão cedo como nesta temporada. Já no dia 2 de março vem a primeira disputa com a concorrência no Autódromo Internacional de Curitiba, no Brasil. Somente no dia 16 de novembro serão determinados os próximos campeões de 2008 no legendário circuito urbano de Macau (MO).
Puebla (MX) volta ao calendário de provas após uma pausa no ano precedente. Okayama (JP) é um dos debutantes no Campeonato Mundial de Turismo. Lá já foram realizadas em 1994 e 1995 duas provas do Campeonato Mundial de F1 da FIA. O segundo novato fica por conta de Estoril (PT), que já foi palco de 13 corridas de F1. Os circuitos urbanos de Pau (FR) e Macau trazem uma pitada de sal adicional à temporada de 2008 e garantem corridas especiais. E os demais circuitos oferecem grandes variedades: Sejam eles Valencia (ES), Brünn (CZ), Brands Hatch (GB), Oschersleben (DE), Anderstorp (SE) ou Monza (IT): Cada circuito traz consigo desafios próprios.
O pacote adicional malquisto.
Também no ano de 2008 e dependendo dos resultados obtidos os pilotos levam pesos adicionais nos seus veículos. A nova denominação “o peso ‘do sucesso’ “ não muda nada no fato de nenhum piloto estar realmente satisfeito com a carga adicional. Devido ao peso adicional uma perda de décimo de segundo por volta após cada circuito. Dois fatores são determinantes para o novo cálculo: Os pontos no Campeonato Mundial e os resultados. O piloto será “premiado” com um quilo por cada ponto. Os outros pesos adicionais serão calculados de acordo com os resultados obtidos no fim de semana usando-se blocos de cinco quilos. De 30 kg para o piloto vencedor até cinco quilos para o sexto colocado. O peso será recalculado após cada corrida e não poderá exceder o máximo de 70 kg. Desta forma o peso máximo terá dez quilos a mais em relação ao ano de 2007. Antes da temporada, o World Touring Car Bureau da FIA realizou alterações no peso básico pré-estabelecido para os carros. Os pilotos da BMW devem levar 15 kg a mais em relação ao ano anterior. Os concorrentes Chevrolet e SEAT (com o Léon 2.0 TFSI) podem retirar 20 ou 25 kg.
Em forma para uma temporada extenuante.
Nunca os pilotos da BMW se depararam com uma temporada da WTCC tão longa quanto em 2008. Isso refletiu na importância dada a uma preparação intensa. Em fevereiro, os pilotos Priaulx, Müller, Farfus e Porteiro prepararam-se para os desafios da próxima temporada nos arredores de Munique. O quarteto seguiu um programa de preparação física e eles receberam dicas de peritos para continuarem a cuidar da parte física ao longo da temporada. Além do mais, o programa incluía uma visita guiada pelas instalações da BMW em Munique e também à BMW Motorsport, divisão esportiva da BMW.
2. Doze fins de semana de corrida até o objetivo.
As equipes nacionais da BMW em turnê mundial.
Desde 2005, o Campeonato Mundial de turismo da FIA é, ao lado da Fórmula 1 e do Campeonato Mundial de Rali, uma das três competições automobilísticas de nível mundial. Nunca o calendário de provas do Campeonato Mundial de Turismo foi tão diversificado quanto este ano. As equipes nacionais da BMW participam no total de quatro competições intercontinentais. As 12 etapas levam os pilotos a um périplo mundial - da América passando pela Europa até chegar ao Extremo Oriente.
O início dá-se com duas provas em Curitiba (BR) e duas em Puebla (MX). A atual temporada começa cedo, já no dia 2 de março, levando as equipes nacionais da BMW a uma preparação curta e intensa. Afinal, boa parte do equipamento já teve que ser enviada antecipadamente por via marítima para a América do Sul. De 4 a 6 de fevereiro, o circuito de Valência (ES) foi palco dos últimos testes gerais antes da primeira disputa do ano.
Destaques na Europa e Decisão na Ásia.
No dia 18 de maio realizar-se-á no „Circuit de la Comunitat“, localizado na costa mediterrânea da Espanha, a primeira prova em território europeu. Tal como na Fórmula 1, as equipes já esperam os caminhões habituais e condições mais simples de trabalho. Valência é apenas um dos 4 circuitos onde até hoje sempre foi realizada uma prova do Campeonato Mundial de Turismo. Os outros circuitos que sempre marcaram presença no programa do campeonato Mundial são Oschersleben (DE), Monza (IT) e Macau (MO). Em junho, o campeonato estará em Pau (FR) pela segunda vez. Foi lá que o Augusto Farfus da equipe BMW Team Germany esteve sempre em manchete com a sua atuação na volta de qualificação e na sua vitória posterior no ano passado. Os outros circuitos ao longo do verão europeu são Brünn (CZ), Estoril (PT), Brands Hatch (GB) e Oschersleben (DE).
Em Anderstorp (SE) os pilotos da BMW vivenciaram no ano passado um fim de semana chuvoso e torcem por um melhor tempo no dia 21 de setembro no circuito „Scandinavian Raceway“. No dia 5 de outubro, o Campeonato Mundial de Turismo despede-se finalmente da Europa com duas provas em Monza. Com as provas de Okayama (JP) no dia 26 de outubro, as equipes nacionais da BMW farão de tudo para atingirem um excelente ponto de partida para a grande final em Macau três semanas mais tarde. 
Informações sobre as provas do Campeonato Mundial de Turismo em 2008.
	Provas
	Circuito e local
	Data
	Extensão
	Tamanho do percurso
	Campeão 2007
	Pole 2007
	Volta mais rápida 2007

	1 & 2

Brasil
	Autódromo Internacional de Curitiba, Curitiba
	02.03.
	3,695 km
	51,73 km
14 voltas
	J. Müller (BMW)

A. Farfus (BMW)
	J. Müller (BMW)

1:24,769 Min
	J. Müller (BMW)

J. Müller (BMW)

	3 & 4

México
	Autódromo Miguel E. Abed, Puebla Amozoc
	06.04.
	3.240 km
	51,84 km

16 Voltas
	fora do calendário
	fora do calendário
	fora do calendário

	5 & 6

Espanha
	Circuit de la Comunitat Valenciana Ricardo Tormo, Valencia
	18.05.
	4,005 km
	52,07 km

13 Voltas
	J. Thompson (Alfa)

J. Thompson (Alfa)
	J. Thompson (Alfa)

1:43,954 Min
	J. Thompson (Alfa)

R. Huff (Chevrolet)

	7 & 8

França
	Circuit de Pau Ville, Pau
	01.06.
	2,760 km
	52,44 km

19 Voltas
	A. Menu (Chevrolet)

A. Farfus (BMW)
	A. Menu

1:21,930 Min
	A. Menu (Chevrolet)

A. Farfus (BMW)

	9 & 10

Rep. Checa
	Automotodrom Brno, Brünn
	15.06.
	5,402 km
	54,02 km

10 Voltas
	F. Porteiro (BMW)

J. Müller (BMW)
	F. Porteiro (BMW)

2:11,584 Min
	A. Farfus (BMW)

A. Zanardi (BMW)

	11 & 12

Portugal
	Circuito do Estoril, Estoril
	13.07.
	4,140 km
	53,82 km

13 Voltas
	fora do calendário
	fora do calendário
	fora do calendário

	13 & 14

Grã-Bretanha
	Brands Hatch Grand Prix Circuit, Brands Hatch
	27.07.
	3,703 km
	51,84 km

14 Voltas
	A. Menu (Chevrolet)

A. Priaulx (BMW)
	A. Menu (Chevrolet)

1:33,018 Min
	Y. Muller (SEAT)

C. Turkington (BMW)

	15 & 16

Alemanha
	Motorsport Arena Oschersleben, Oschersleben
	31.08.
	3,696 km
	51,74 km

14 Voltas
	Y. Muller (SEAT)

A. Farfus (BMW)
	G. Tarquini (SEAT)

1:36,291 Min
	R. Colciago (SEAT)

J. Thompson (Alfa)

	17 & 18

Suécia
	Scandinavian Raceway, Anderstorp
	21.09.
	4,025 km
	52,33 km

13 Voltas
	R. Huff (Chevrolet)

R. Rydell (Chevrolet)
	T. Monteiro (SEAT)

1:50,056 Min
	A. Menu (Chevrolet)

A. Zanardi (BMW)

	19 & 20

Itália
	Autodromo Nazionale di Monza
	05.10.
	5,770 km
	51,93 km

9 Voltas
	Y. Muller (SEAT)

J. Gené (SEAT)
	Y. Muller (SEAT)

1:59,487 Min
	J. Gené (SEAT)

J. Thompson (Alfa)

	21 & 22

Japão
	Okayama International Circuit, Okayama
	26.10.
	3,703 km
	51,84 km

14 Voltas
	fora do calendário
	fora do calendário
	fora do calendário

	23 & 24

Macau
	Circuito da Guia, Macau
	16.11.
	6,117 km
	55,05 km

9 Voltas
	A. Menu (Chevrolet)

A. Priaulx (BMW)
	A. Menu (Chevrolet)

2:31,209 Min
	G. Tarquini (SEAT)

G. Tarquini (SEAT)


3. Cinco pilotos para o sucesso.
Andy Priaulx (GB) – Número de início 1.
Excepcional talento no modo de conduzir, pensamento estratégico e nervos de aço: Andy Priaulx pode exibir tudo isso. Uma excelente habilidade de trabalhar em equipe aliada a uma impressionante capacidade de manter a constância na velocidade transforma o piloto de Guernsey (GG), uma das ilhas do Canal da Mancha, num piloto de provas quase perfeito. Priaulx, no entanto, é mais do que um vencedor brilhante que conquistou quatro vezes seguidas o título mais cobiçado em competições mundiais de turismo. Ele também é um trabalhador cuja grande força de vontade o ajudou a atravessar momentos difíceis durante a sua carreira. Hoje em dia já não é mais segredo que a caminho do topo da sua carreira Priaulx e a sua esposa Joanne tiveram de passar por muitas privações. O casal vendeu logo nos primeiros anos a sua antiga casa em Guernsey e trocou a casa própria por um trailer simples, que ficava perto do circuito de Silverstone. Atuando como instrutor, Priaulx financiava os muitos pequenos passos para cima. „Eu tinha certeza que tinha de dedicar toda a minha vida em prol do meu sonho“, diz o pai de família hoje. „Pois como é que uma equipe ou um patrocinador deveria fazer se eu não lhes desse o exemplo?“
O sonho do qual Priaulx fala já se tornou realidade há muito tempo – e, ainda assim, o campeão europeu de 2004 e o tricampeão mundial de 2005 a 2007 ainda não acordou. Pode ser que o defensor do título de campeão mundial de turismo somente esteja no centro das atenções internacionais há alguns anos, mas o seu talento excepcional foi notado bem antes. Tal qual o seu pai, Andy Priaulx fez primeiramente o nome nas corridas em estradas em aclive. Em 1996, como recém-eleito „British Formula 1 Hillclimb Champion“, ele voltou-se às Fórmulas. Três anos depois ele garantiu com 13 vitórias no mesmo número de corridas o título na série Renault Spiders.  Através da Fórmula 3 britânica, o percurso escolhido por Priaulx levou-o aos carros de turismo. Desde 2003, quando ele, juntamente com a equipe da RBM, participou pela primeira vez do Campeonato Europeu, o piloto vem acumulando um triunfo após outro. Priaulx sempre foi polivalente. Ainda em Guernsey ele fez um nome como piloto de Motocross e de Powerboot. Com a BMW ele ganhou em 2005 a legendária prova de 24 horas do circuito de Nürburg. Priaulx também realizou testes para a equipe de Fórmula 1 da BMW WilliamsF1 Team e pilotou o carro da Fórmula 1 da equipe BMW Sauber F1 Team em Pit Lane Park.
Jörg Müller (DE) – Número de início 2.
Se aplicarmos unicamente o número de vitórias no Campeonato Mundial de Turismo, então Jörg Müller deverá ser colocado no mesmo patamar que o tricampeão Andy Priaulx. O piloto da BMW conquistou nove vitórias no Campeonato Mundial de Turismo. Como nove voltas mais rápidas, Müller lidera sozinho outra importante estatística. Se fosse necessário ainda apresentar uma prova do grande potencial deste experiente piloto de 38 anos, bastaria apresentar estes números. 
Müller é uma constante na equipe BMW Team Germany e está a serviço do chefe da equipe da Schnitzer Charly Lamm desde o Campeonato Europeu de Turismo em 2002. A representação das cores da sua equipe no topo tem sido igualmente constante. Por duas vezes, Müller chegou a disputar o título europeu até o fim. Até 2004 ele venceu não menos do que doze provas. Após a retomada do Campeonato Mundial de Turismo no ano de 2005 ele permaneceu um garante de vitórias e ocupou três vezes o ponto mais alto do pódio. No ano seguinte o simpático piloto melhorou ainda mais a sua colocação. Após mais quatro vitórias, Müller perdeu o campeonato para o seu colega de escuderia Priaulx por apenas um ponto. Também no ano de 2007, ele viajou para a final em Macau com chances teóricas para o seu primeiro triunfo no Campeonato Mundial.
No mesmo local ele já tinha entrado para a história em 2004 quando deu seqüência a sua vitória no Grande Prêmio de Macau de F3 em 1993 com um triunfo na competição de turismo. Ele foi somente o segundo piloto a ter sucesso nas duas disciplinas no exigente circuito urbano. Em 2006 ele voltou a ganhar no Circuito da Guia de Macau pelo Campeonato Mundial de Turismo.
Com 15 anos, Müller colecionou as primeiras experiências no kart. Vieram então os títulos em importantes séries da Fórmula. Como piloto de testes da Arrows, BMW e Sauber ele atraiu a atenção da Fórmula 1 para si. A sua paixão também se volta para a longa distância. Nas 24 horas de Le Mans ele correu pela BMW, Nissan e Porsche. Nas séries Le Mans Americanas, obteve vitórias com o BMW V12 LMR e lá ganhou em 2001 a classe GT com um BMW M3 GTR. No mesmo veículo ele venceu em 2004 junto com a equipe BMW Motorsport nas 24 horas do circuito de Nürburg. No ano seguinte, obteve o segundo lugar no mesmo evento.

Paralelamente Jörg Müller engajou-se pela nova geração de pilotos. Como instrutor de Fórmula BMW Racing Center em Valência, ele transmite aos jovens participantes das séries de Fórmula da BMW importantes dicas para que eles possam ser bem-sucedidos como corredores de provas. Quem há tanto tempo deixou sua marca no topo do esporte automobilista, serve indiscutivelmente como modelo.
Augusto Farfus (BR) – número de início 3.
Não é raro que pilotos de provas tomem medidas incomuns para se prepararem mentalmente para a sua atuação nas pistas. Isso também vale para Augusto Farfus. O piloto da equipe BMW Team Germany escolhe todas as temporadas algo pelo qual tomou afeição para disso prescindir por um ano inteiro. Desta forma ele passou o ano passado sem comer chocolate. „Para alguém de fora pode soar algo pouco espetacular“, explica Farfus este procedimento, „mas isso me mostra que tudo está ao meu alcance. Disciplina faz parte do esporte automobilístico.“ Felizmente Farfus nunca teve de renunciar a champanhe na sua carreira até agora - do contrário ele teria podido aproveitar menos das suas inúmeras visitas ao pódio no passado. Somente em 2007, na sua primeira temporada pela BMW, o piloto de 24 anos comemorou três vitórias logo de entrada.
Na sua primeira prova no BMW 320si WTCC, a comemoração da sua estréia em Curitiba, sua cidade natal, foi feita sob medida. Diante de milhares de compatriotas entusiasmados, Farfus chegou ao fim da primeira prova em terceiro lugar, o que lhe garantiu um lugar no pódio - e na segunda prova veio a vitória. Gritando em coro “Farfus, Farfus“ o torcedores criaram uma atmosfera de arrepiar a pele. Até o final da temporada em Macau, o jovem piloto tinha ainda a possibilidade de ganhar o Campeonato Mundial. Uma colisão na penúltima prova do ano acabou com todas as esperanças. No entanto, Farfus tinha tudo para estar mais do que contente com a sua temporada de estréia pela equipe BMW Team Germany. O fato de ele ter se tornado uma peça importante da família da BMW em tão curto espaço de tempo também foi demonstrado em novembro de 2007 quando ele pôde pilotar um carro de Fórmula 1 da equipe BMW Sauber F1 Team. Em 2005, Farfus obteve a sua primeira vitória numa prova do Campeonato Mundial no difícil circuito urbano de Macau. Um ano depois ele finalmente arrebentou no Campeonato Mundial de Turismo. O início foi sem muitas expectativas, mas ao obter três vitórias colocou-se antes da última prova ao lado de Andy Priaulx e Jörg Müller passando a ser um dos três pilotos que ainda tinham chances de levar o título. Após um acidente, Farfus teve de se conformar com o terceiro lugar na pontuação dos pilotos.
Há muitos marcos na carreira deste piloto prodígio em competições automobilística. Depois de obter os primeiros sucessos como piloto de motocross e de kart, Farfus ousou logo cedo dar um salto da América do Sul para a Europa.Em 2002, ele comemorou a sua estréia no Campeonato Europeu de Fórmula Renault no qual conquistou o título um ano depois. Disputando a série F3000-Euro, ele garantiu o título na sua segunda temporada em 2003. Em 2004, Farfus efetuou uma bem-sucedida mudança para o esporte automobilístico. O piloto da BMW não receia dar largos passos: Na semana antes da abertura da temporada de 2008 ele e a sua noiva de longa data trocaram, em Curitiba, votos de casamento. É muito difícil que um piloto comece o ano com maior motivação. Com ou sem chocolate!
Alessandro Zanardi (IT) – Número de início 4.
Alessandro Zanardi é um fenômeno. Quando se acredita que o piloto de 41 anos tenha chegado ao limite do realizável numa determinada disciplina, ele simplesmente procura outro desafio – e vence-o com o próprio entusiasmo. Desde 2001, quando ele perdeu as duas pernas num acidente no Eurospeedway Lausitz, Zanardi deu uma nova esperança a muitas pessoas que tiveram o mesmo destino. „Quero provar que não há impedimentos para deficientes“, precisa o ex-piloto de Fórmula 1, onde participou de 41 provas.
Há um grande de número de exemplos da energia inesgotável de Zanardi. Somente poucos foram os pilotos que conseguiram voltar ao esporte automobilístico após o seu acidente. Com vontade de ferro e uma grande alegria de viver, o italiano lutou muito para poder voltar. Já no ano de 2003, ele competiu na final do Campeonato Europeu de Turismo em Monza com um BMW 320i adaptado às suas necessidades e encantou o público especializado.
A participação diante do seu público local fez com que ele quisesse mais. Em 2004, Zanardi participou da completa temporada do ETCC e representou a equipe BMW Team Italy-Spain – ROAL Motorsport também durante os Campeonatos Mundiais de 2005, 2006 e 2007. Nesse momento já não bastava para o piloto de Bologna simplesmente estar lá de novo. Em vez disso, ele passou a se ver correndo de novo. E efetivamente: No dia 28 de agosto de 2005, Zanardi conseguiu a sensação ao se transformar no primeiro deficiente a ganhar, em Oschersleben, a primeira prova de um Campeonato Mundial. Na temporada seguinte ele voltou a triunfar, desta vez em Istambul, provando que ainda se deve contar com ele. Zanardi e a sua equipe puderam sempre aperfeiçoar as adaptações feitas ao seu carro e melhorar, assim, as possibilidades de disputar provas. Ele acelera com as mãos e freia com a ajuda das suas próteses. „Ainda posso ganhar corridas“, afirma ele com segurança.
A sua grande ambição transformou Zanardi numa pessoa excepcional no mundo do esporte automobilístico. Onde quer que ele participe de uma corrida, o bicampeão da categoria ChampCar quer estar no topo. Foi assim que ele tentou a sua sorte como estreante no guidom de uma bicicleta no fim de 2007 durante a popular maratona de Nova Iorque – obtendo, logo na primeira tentativa, a quarta colocação na sua categoria. Até mesmo num carro da Fórmula 1, Zanardi chegou uma vez mais ao limite: Quando ele voltou ao box da equipe de F1 da BMW Sauber F1 Team no “Circuit de la Comunitat“ de Valência no dia 25 de novembro de 2006, todos os torcedores e jornalistas presentes sabiam que naquele momento estavam sendo testemunhas de mais um capítulo da história do esporte automobilístico. Ele foi o primeiro piloto com pernas amputadas a pilotar um carro da Fórmula 1. O fato de ele melhorar o seu tempo a cada volta e de ele querer ser informado detalhadamente pelos engenheiros do tempo obtido não é realmente algo surpreendente em se tratando de Zanardi.
Félix Porteiro (ES) – Número de início 5.
Nem todo piloto consegue logo de início passar do cockpit de um carro de Fórmula para um de turismo. Félix Porteiro, contudo, provou na última temporada que um debutante com o talento necessário pode se encontrar rapidamente no Campeonato Mundial de Turismo.
Já na primeira prova classificatória do ano ele demonstrou as suas habilidades: Em Curitiba, Porteiro garantiu a quarta colocação do grid de largada da sua primeira prova pelo Campeonato Mundial de Turismo. Apesar de ter deixado o Brasil ainda de mãos vazias, os seus primeiros pontos no campeonato Mundial de Turismo da FIA não se deixaram esperar muito. O espanhol alcançou com a oitava colocação um sucesso relativo na prova do fim de semana seguinte em Zandvoort.
A cada teste, a cada treino livre e a cada corrida Porteiro colecionava importantes experiências - e foi ganhando mais e mais confiança. Foi em Brünn que chegou finalmente o seu grande momento. Graças a uma corrida perfeita, ele conseguiu primeiramente na volta de qualificação o primeiro lugar na largada que, na primeira prova, se transformou, na sua primeira vitória no Campeonato Mundial de Turismo. Na segunda corrida, Porteiro brilhou mais uma vez ao galgar cinco posições passando da oitava para a terceira posição. Desta forma, o piloto de 24 anos finalmente conquistou o seu lugar na categoria turismo. Com a segunda colocação em Brands Hatch e o sétimo lugar no difícil “Guia Circuit” em Macau, ele confirmou a tendência positiva.
2008 trouxe novos ventos para Porteiro: Ele já não é mais o “calouro“ e as expectativas e a pressão continuarão a aumentar. Isso não tira o jovem talento da sua tranqüilidade. „Sou eu quem mais cobro de mim mesmo“, afirma Porteiro. „A BMW vem levando tudo nos últimos anos no Campeonato Mundial de Turismo. Assim, é mais do que lógico que as pessoas esperem bons resultados da minha parte. Eu peguei o gostinho em 2007 e quero voltar ao pódio.“
Já antes da sua vinda para o Campeonato Mundial de Turismo, Porteiro apresentou resultados equivalentes nas diversas séries de corridas das Fórmulas. Em 2005, ele participou da série GP2, obtendo ainda, além de uma pole-position em Silverstone, cinco pontos no campeonato. No ano anterior, Porteiro conseguiu o quinto lugar na World Series by Renault.
4. O tipo vencedor: o BMW 320si WTCC.
Desde o princípio um „tipo vencedor“.
Desde quando comemorou a sua estréia no Campeonato Mundial de turismo da FIA no dia 2 de abril de 2006, o BMW 320si WTCC, essa impressionante máquina de corrida apresentou uma prova da sua eficiência. Andy Priaulx não só garantiu a pole-position em Monza, mas levou-o à vitória na primeira corrida. Dez outros triunfos vieram na temporada passada tendo os pilotos das equipes nacionais da BMW sido vencedores por nove vezes em 2007. O resultado final foi idêntico nos dois anos: A BMW impôs-se na classificação dos pilotos e dos construtores; o BMW 320si WTCC revelou-se o carro mais forte em campo.
O BMW 320si WTCC foi desenvolvido pela BMW Motorsport, divisão esportiva da BMW, com base no modelo de série de mesmo nome. Após a bem-sucedida estréia na temporada de 2006, os engenheiros de Munique puderam efetuar melhoras contínuas no veículo. Assim, não é de surpreender o aumento na demanda por kits de corrida do BMW 320si WTCC com o qual equipes de todo o mundo podem participar de campeonatos segundo os regulamentos do Super2000. Até o início de 2008, foram entregues mais de 50 modelos pela distribuidora de peças para carros de corrida da BMW (BMW Rennteilevertrieb). O BMW 320si WTCC já conquistou títulos em diversos campeonatos nacionais. Dentre outros, Fredrik Ekblom (SE) ganhou o Campeonato Nacional de Turismo sueco em 2007.
Para 2008, o carro campeão do mundo foi aperfeiçoado em muitos aspectos. Assim, a refrigeração do câmbio, o sistema de amortecedor de molas e os veios de saída estiveram no banco de provas. O ECU404, equipamento de comando do motor desenvolvido pelo BMW Motorsport, oferece agora uma função mais ampliada de diagnósticos e houve um aprimoramento nos detalhes da tecnologia dos sensores. Tudo isso significa uma regulagem mais exata de um carro que já vem de um intenso período de desenvolvimento e que causou uma sensação logo de início.
Veículo.
Comprimento: 
4.539 mm
Largura: 
1.858 mm
Altura: 
aprox.: 1.350  mm
Distância entre eixos: 
2.760 mm
Peso do veículo: 
1.125 kg (com piloto)
Volume do tanque: 
aprox. 45 litros

BMW P45 Motor.

Modelo: 
Motor de quatro cilindros em linha

Cilindrada: 
1.999 ccm
Diâmetro x curso: 
86 x 86 mm
Taxa de compressão: 
11:1
Potência máxima: 
aprox. 280 hp a aproximadamente 8.300 rpm
Torque máximo: 
aprox. 245 Nm a aproximadamente 7.250 rpm
Rotação máxima: 
8.500 rpm (estabelecido pelo regulamento)
5. Estatísticas.

Números e fatos do Campeonato Mundial de Turismo.
No último ano, os espectadores em Macau vivenciaram a mais dramática final do Campeonato Mundial de todos os tempos. O resultado, contudo, foi idêntico ao de todos os resultados do Campeonato Mundial de Turismo: No final, o piloto da BMW Andy Priaulx (GB) pôde comemorar o título de campeão. Nesta seção de estatísticas, você encontrará informações interessantes sobre o Campeonato Mundial de Turismo da FIA (situação: fim da temporada de 2007).
Estatísticas dos pilotos.
Campeões da categoria turismo.
Ano 
Piloto 


Veículo
1987 
Roberto Ravaglia 
BMW M3
2005 
Andy Priaulx 

BMW 320i
2006
Andy Priaulx 

BMW 320si

2007
Andy Priaulx 

BMW 320si
Vitórias.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Jörg Müller 

BMW 

9

Andy Priaulx 

BMW 

9
3.
Augusto Farfus 
BMW 

7
Pole-positions.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Gabriele Tarquini 
SEAT 

5

Alain Menu 

Chevrolet 
5
3. 
Andy Priaulx 

BMW 

4
4. 
Augusto Farfus 
BMW 

3
Voltas mais rápidas.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Jörg Müller 

BMW 

9
2.
Gabriele Tarquini 
SEAT 

8
3.
James Thompson 
Alfa 

5
Lugares no pódio.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Andy Priaulx 

BMW 

25
2.
Jörg Müller 

BMW 

19
3.
Augusto Farfus 
BMW 

16
Pontos no Campeonato Mundial.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Andy Priaulx 

BMW 

266
2.
Augusto Farfus 
BMW 

200
3.
Jörg Müller 

BMW 

197
Provas nas quais prontos foram marcados.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Andy Priaulx 

BMW 

47
2.
Augusto Farfus 
BMW 

37

James Thompson 
Alfa 

37
Provas corridas*.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Andy Priaulx 

BMW 

62

Jordi Gené 

SEAT 

62

James Thompson 
Alfa 

62
*somente os pilotos mencionados aqui participaram de todas as provas desde 2005.

Maior número de voltas na liderança.

Pos. 
Piloto 


Construtor 
Vezes
1.
Andy Priaulx 

BMW 

125
2.
Jörg Müller 

BMW 

112
3.
Augusto Farfus 
Alfa 

97
Estatísticas dos construtores (a partir de 2005).

Campeões do campeonato de construtores.

Ano 
Construtor 

Veículo
2005
BMW 


BMW 320i

2006
BMW 


BMW 320si

2007
BMW 


BMW 320si

Vitórias.

Pos. 
Construtor 

Vezes
1.
BMW 


29

2.
Alfa Romeo 

14

3.
SEAT 


10

4.
Chevrolet 

  9
Pole-positions.

Pos. 
Construtor 

Vezes
1.
Alfa Romeo 

10

2.
BMW 


8


SEAT 


8

4. 
Chevrolet 

5

Voltas mais rápidas.

Pos. 
Construtor 

Vezes
1.
BMW 


26

2.
SEAT 


15

3.
Alfa Romeo 

13

4. 
Chevrolet 

7

5.
Honda 


1

Lugares no pódio.

Pos. 
Construtor 

Vezes
1.
BMW 


79

2.
SEAT 


46

3.
Alfa Romeo 

37

4. 
Chevrolet 

23

5.
Honda 


1

Pontos no Campeonato Mundial.

Pos. 
Construtor 

Vezes
1.
BMW 


908

2.
SEAT 


760

3.
Alfa Romeo 

439

6. Serviço.

BMW Group

Konzernkommunikation und Politik (Comunicação e política da empresa)

Sportkommunikation (Comunicação esportiva)

Ingo Lehbrink
D-80788 München

Telefone: +49 (0) 89–382 760 03
Telefax :
 +49 (0) 89–382 275 63

Celular: 
 +49 (0) 176–203 402 24

End. eletrônico: ingo.lehbrink@bmw.de

Você poderá obter Informações para a imprensa em alemão e inglês em diversos formatos de correio eletrônico (só texto, pdf, html) ou por fax.

Solicitações de alterações na lista de distribuição devem ser enviadas a Florian Haasper: f.haasper@sport-media-service.de, Fax +49 (0) 89 -51 55 58 11.

Por via de regra, as informações prévias serão enviadas numa segunda-feira antes de um fim de semana com provas.
Relatórios sobre as voltas de classificação e sobre as corridas em si serão enviados nos fins de semanas de provas a partir de 60 minutos após o término da sessão ou após primeira chegada da segunda prova.
As informações, materiais e imagens atuais voltados para a imprensa sobre o Campeonato Mundial de Turismo podem ser obtidas Online através do endereço www.press.bmw-motorsport.com.

O PressClub do grupo BMW permanece acessível no sítio: www.press.bmwgroup.com.

Resultados e notícias atuais podem ser encontrados no sítio oficial da BMW Motorsport em www.bmw-motorsport.com.
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